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Os diretores do nosso sindicato reivindicaram 
apoio dos senadores contra o substitutivo 
em andamento referente PLC – 245/2019, que 
afeta diretamente a aposentadoria especial do 
vigilante.

O Substitutivo do – PLP nº 245/2019 de 
propositura do Senador Eduardo Braga junto 
com o novo Substitutivo apresentado pelo 
senador Esperidião Amin retiram direitos 
fundamentais da nossa categoria.

Se aprovado o texto os vigilantes somente 
terão direito a aposentadoria especial com 60 
anos de idade e 25 de contribuição. Além disso, 

Sindsegur reivindica audiência com 
senadores sobre substitutivo do PLC – 245

é necessário provar o uso permanentemente 
da arma de fogo.

Portanto, é necessário solicitar apoio e 
cobrar posicionamento de todas as lideranças 
do Senado contra este substitutivo que retira 
um direito básico e fundamental dos vigilantes 
de todo Brasil.

O nosso sindicato está mobilizado junto com 
as demais entidades como o Sindforte/RN e a 
Confederação Nacional dos Vigilantes contra 
essa proposta.

  FONTE:  sindsegur

Nesta terça-feira, 03 maio, representantes do Sindsegur junto com os companheiros do Sindforte/RN 
solicitaram audiência aos Senadores da República, Jean Paul Prates e Styvenson Valentim.
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A Associação de Docentes da Unicamp (Adunicamp), em parceria com o Núcleo Piratininga 
de Comunicação (NPC), realiza o Seminário de Comunicação Sindical – Mídia e Política no 

Século 21, de 19 a 21 de maio, em Campinas

O Seminário de Comunicação Sindical irá 
reunir, nos dias 19, 20 e 21 de maio, jornalistas 
e professores para debater sobre o campo 
da comunicação em geral e da comunicação 
sindical em todo o país. O evento acontece 
de forma presencial e on-line e as inscrições 
podem ser realizadas gratuitamente até o dia 
12 de maio.

Segundos os organizadores, o objetivo é 
construir um espaço formativo e humanizado 
para reflexões sobre as perspectivas da área 
diante do cenário desafiador que vivemos, 
debater temas, segmentos e linguagens do 
universo da comunicação sindical, além de 
compartilhar experiências e estratégias de 
fortalecimento das iniciativas.

Para a presidenta e diretora de Imprensa 
da ADunicamp, Silvia Gatti, o Seminário de 
Comunicação Sindical pretende atualizar os 
mecanismos para a comunicação sindical, das 
associações e sindicatos com seus associados.

“Ela precisa ser mais incisiva, compartilhar 
experiências, ser mais rápida diante das muitas 
alternativas hoje existentes e com uma maior 
intercomunicação para proposições e ações. 
Outro objetivo é formativo na atualização de 
formas de comunicação. Por fim, chamamos 
esse de I Seminário porque consideramos que 
essas práticas devem ser mantidas e renovadas 

Seminário de Comunicação Sindical vai 
debater Mídia e Política no Século 21

periodicamente”, afirma.
Coordenadora do NPC, a jornalista Claudia 

Santiago destaca que em 2022 o Núcleo 
Piratininga de Comunicação participará de 
seminários de Comunicação Sindical em 
algumas cidades do país. “Vamos começar por 
Campinas a convite da Associação de Docentes 
da Unicamp (ADunicamp). Agradecemos muito 
pela confiança depositada no NPC.”

“Nosso objetivo é reunir gente que faz e 
pensa a comunicação sindical nas regiões 
para tornar cada vez mais forte a atuação da 
classe trabalhadora. Em junho estaremos em 
Porto Alegre (RS) e em julho em São Luís (MA). 
As atividades do NPC contam com o apoio da 
Fundação Rosa Luxemburgo”, informa.

Além dos debates, será oferecida aos 
participantes uma oficina sobre Comunicação 
Sindical e Mídias Digitais, elaborada pelas 
profissionais do Núcleo Piratininga de 
Comunicação.

O Seminário acontecerá na sede da Associação 
de Docentes da Unicamp (Av. Érico Veríssimo, 
1479 – Cidade Universitária – Campinas/SP). As 
vagas presenciais são limitadas. E haverá uma 
sala no zoom com capacidade para até 100 
pessoas. 

 Foto: Reprodução Carta Campinas
 Fonte: Brasil de Fato
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Governo enfrenta greve no Banco 
Central, INSS e Ministério do Trabalho
Categorias pedem reajuste de salário, além dos 5% propostos 

pelo governo federal. Funcionários do BC protestam nesta 
quarta (4/5)

Rafaela Felicciano/Metrópoles

Depois de assembleia na última sexta-
feira (29/4), os servidores do Banco Central 
retomaram a greve por tempo indeterminado. 
Os funcionários, que já ficaram 19 dias parados 
em abril, se unem aos do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e do Ministério do Trabalho 
e Previdência (MTP), que também cruzaram os 
braços em busca de reajuste salarial.

As mobilizações do funcionalismo público 
ganharam força depois dos contundentes 
acenos do presidente Jair Bolsonaro (PL) às 
carreiras policiais. A pressão deu resultado, e o 
governo recuou, anunciando reajuste linear de 
5% para todas as categorias da União.

O valor, no entanto, é considerado 
inadequado pelos servidores. A porcentagem 
mínima, para repor as perdas salariais sofridas, 
segundo eles, desde o início da atual gestão do 
Palácio do Planalto, seria de 19,99%, chamado 
de “reajuste salarial emergencial”.

No INSS e no MTP, a greve acontece desde o 
fim de março. De acordo com o MTP, a fila para 
realização de perícias médicas já passa de 1 

milhão de agendamentos.
Servidores do INSS se reúnem, durante 

esta semana, com representantes do órgão 
para negociar em prol do reajuste e também 
reestruturação das carreiras.

O novo momento de paralisação no Banco 
Central teve início depois que o presidente 
da instituição, Roberto Campos Netto, não 
promoveu encontro com representantes do 
sindicato e o ministro-chefe da Casa Civil, Ciro 
Nogueira.

“Acreditamos que essa parte da luta vai 
ser até o governo ceder, abrir negociação e 
montar uma proposta”, defende Fábio Faiad, do 
Sindicato Nacional de Funcionários do Banco 
Central (Sinal).

Faiad explica que 50% dos servidores do 
órgão estão em greve, com perspectiva de 
aumento da adesão. Serviços essenciais, como 
o PIX, não serão prejudicados. Funções de 
relações do banco com sistemas financeiros, 
sim, devem apresentar alterações.

Existem, ainda, as categorias que optaram 
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Motoristas arcam com mais de 50% de alta nos combustíveis para garantir polpudos dividendos aos acionistas

Petrobras deve anunciar lucro do 
primeiro trimestre 3.200% maior que 

em 2021, diz Ineep
Em função do PPI e do aumento do petróleo no mercado internacional, estimativa 

é que o lucro da estatal seja de R$ 42,6 bi. Anúncio será nesta quinta

pela operação padrão como forma de pressionar 
o governo federal. A estratégia, também 
chamada de operação tartaruga, consiste em, 
por exemplo, analisar documentações de modo 
mais rigoroso, com mais tempo gasto em cada 
atividade.

Dentro deste grupo estão, por exemplo, 
os auditores fiscais federais agropecuários e 
funcionários da Receita Federal.

Associações policiais reagem a recuo do 
presidente

Também na sexta-feira (29/4), associações 
representativas dos servidores da Polícia 
Federal divulgaram nota conjunta em que 
relatam “descaso” e “total falta de vontade 
política para cumprir compromissos públicos 
firmados em relação à valorização dos 
profissionais de segurança pública da União”.

As organizações ressaltam que, nos próximos 
dias, serão feitas assembleias a fim de analisar 

“propostas para fazer frente a esse possível 
desrespeito” e alertam: “Nenhuma iniciativa 
será descartada”, e os servidores “não receberão 
esse duro golpe calados”.

Assinam o pronunciamento a Associação 
Nacional dos Delegados da Polícia Federal 
(ADPF), a Associação Nacional dos Peritos 
Criminais Federais (APCF), a Federação 
Nacional dos Policiais Federais (Fenapef), a 
Federação Nacional dos Delegados de Polícia 
Federal (Fenadepol) e o Sindicato Nacional 
dos Servidores do Plano Especial de Cargos da 
Polícia Federal (Sinpecpf).

Outro lado
Procurado pela reportagem, o Ministério da 

Economia afirmou que não vai se pronunciar 
sobre a greve dos servidores e as tratativas 
para reajuste salarial das categorias.

FONTE: METROPOLES - Mariah Aquino

Estimativas do Instituto de Estudos 
Estratégicos de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustiveis (Ineep) apontam lucro líquido 
da Petrobras de R$ 42,6 bilhões no primeiro 

trimestre deste ano. Os cálculos indicam salto 
de 3.237% na comparação com o mesmo período 
de 2021 (R$ 1,3 bilhão). Assim, em apenas três 
meses, a Petrobras pode ter alcançado quase 
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40% do lucro recorde de R$ 106,6 bilhões 

registrado em todo o ano passado. Com isso, 

os dividendos pagos aos acionistas da estatal 

devem chegar a R$ 27,6 bilhões, alta de 48% 

em relação ao primeiro trimestre de 2021. A 

Petrobras irá divulgar seus resultados nesta 

quinta-feira (5).

Os especialistas do Ineep apontam a elevação 

dos preços dos combustíveis no mercado 

interno como o principal fator que impulsionou 

os lucros da estatal. O preço médio do barril 

de derivados saiu de R$ 347,00, no primeiro 

trimestre de 2021, para R$ 545,00 neste ano, alta 

de 57%. Já o volume de combustíveis vendidos 

no Brasil aumentou apenas 2%.

“A receita de vendas estimada, pelo Ineep, 

para o primeiro trimestre de 2022 foi de R$ 

150,5 bilhões e deve ser significativamente 

maior, tanto em comparação com o quarto 

trimestre de 2021 (crescimento de 15%) quanto 

na relação com o primeiro trimestre do mesmo 

ano (expansão de 75%). Esse possível resultado 

positivo deverá ser puxado, principalmente, 

pelo volume de vendas para o mercado interno 

(valor estimado em R$ 110,8 bilhões)”, diz o 

Ineep.

PPI

Desde o final de 2016, a Petrobras vem 

adotando a Política de Preços de Paridade 

(PPI). Assim, a estatal reajusta os preços dos 

combustíveis no país de acordo com a variação 

do preço do petróleo no mercado internacional, 

que é estipulado em dólar.

Assim, nas refinarias, o preço do litro da 

gasolina registrou alta de 54% na comparação 

com o primeiro trimestre de 2021. Já o do diesel 

avançou 58%. Como resultado, a margem de 

lucro da empresa nesse período deve ficar em 

28,3%, crescimento de 1.811% na comparação 

com o mesmo período do ano passado.

Ou seja, conclui o Ineep, é o consumidor 

final que sofre com a alta dos combustíveis que 

está financiando os lucros bilionários a serem 

entregues aos acionistas. Destes, 44,2% são 

estrangeiros.

Exportação, importação e refino

O instituto também estima que a produção de 

derivados pela Petrobras caiu 5,2%, em relação 

ao ano passado. A queda é consequência da 

privatização da antiga Refinaria Landulpho 

Alves (Rlam), atual Refinaria Mataripe, na Bahia. 

Para compensar essas perdas, houve aumento 

de 7,5% na importação de derivados pela estatal. 

Por outro lado, a Petrobras também passou a 

vender “expressivo” volume de petróleo cru 

para o mercado interno.

As vendas de petróleo e derivados para 

o mercado externo também deverão ter um 

“peso importante” nos resultados da Petrobras, 

segundo o Ineep. Mas isso decorre da elevação 

dos preços internacionais, e não do aumento 

das exportações, que cresceram apenas 3% em 

volume.
FONTE: RBA - Por Tiago Pereira
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